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Municipal dos Matarroanos

Clube de Caça e Tiro Casa 
Cheia - Picota inaugurou 
sede social em dia de 
convívio com os proprietários

3

4

5

5

8

Alberto Cantineiro  (Açores)
sagrou-se Campeão Nacional 

Portugueses participam no Mundial

Campeonatos nacionais de Stº Huberto pela primeira 
vez organizados em conjunto pela CNCP e FENCAÇA 

A Federação de Caçadores do Al-
garve (FCA) junta-se à Confederação 
Nacional dos Caçadores Portugueses 
(CNP) no protesto contra as taxas que  
o ICNB - Instituto da Conservação da 
Natureza e Biodiversidade pretende fa-
zer incidir sobre as Zonas de Caça, uma 
medida agressiva para o sector, tornada 
pública no passado dia 14 de Outubro.

Segundo o Presidente da CNCP e si-
multaneamente da FCA, Vitor Palmilha, 
“o ICNB tem que se defi nir de uma vez 
por todas e dizer claramente se é a fa-
vor ou contra a caça ordenada”. Mais, 
“o ICNB deve esclarecer se é pela ges-
tão sustentável dos recursos naturais 
ou não”. 

Está também em causa o total des-
prezo demonstrado pelo ICNB para com 
os caçadores e seu contributo dado à 
conservação e biodiversidade do terri-
tório nacional.

As taxas a aplicar sobre as zonas 

de caça “são uma monstruosidade, são 
um ataque às zonas de caça, são uma 
tentativa objectiva e sinistra de acabar 
com o ordenamento cinegético nas áre-
as classifi cadas”, destaca a CNCP, tor-
nando público que o ICNB se propõe-se 
cobrar uma taxa base de 200 euros em 
cada intervenção nas Actividades Cine-
géticas: em acções de repovoamento e 
ou de reforço cinegético; na instalação 
de campos de treino de caça; na análise 
de planos anuais de exploração; e ou-
tros pedidos conexos com o exercício 
de actividades cinegéticas. Por cada 
hora de afectação de meios humanos 
acresce 25 euros, fi xando o máximo a 
cobrar em 2 000 euros. Um exagero !

Ora, os Caçadores Portugueses e as 
Organizações do Sector da Caça (OSC) 
“jamais aceitarão esta imposição, pois 
ela constitui uma afronta à sobrevivên-
cia do ordenamento cinegético”, salien-
ta Vitor Palmilha.

ICNB agride o Sector da Caça
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Ordenamento  Cinegético

ENTIDADE GESTORA                 PROCESSO    ÁREA 
 NOME DA ZONA DE CAÇA         FREGUESIAS                             CONCELHO               PORTARIA                       (ha)

CONCESSÕES DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS 
Clube de Caçadores do Barranco do Velho           5256 – AFN
 Quintã    Salir e Querença   Loulé  887/2009 de 14 de Agosto 2271
ALGARCAÇA – Clube de Desporto            5333 – AFN
 Tomasés    Giões    Alcoutim  1071/2009 de 18 de Setembro   266
Clube de Caçadores Os Moinhos da Corte Serrano          5336 – AFN
 Moinhos da Corte Serrano  Martim Longo e Cachopo  Alcoutim e Tavira 1073/2009 de 18 de Setembro   155
Clube de Caça e Pesca da Lagoa Sobrosa          5312 – AFN
 Lagoa Sobrosa   Bordeira e Barão de S. João  Aljezur e Lagos 1146/2009 de 2 de Outubro 1259
Associação de Caçadores e Pescadores de São Vicente         5311 – AFN
 São Vicente   Sagres e Vila do Bispo  Vila do Bispo 1147/2009 de 2 de Outubro   573
Terra da Equidade – Associação Cinegética          5366 – AFN
 Pernadas    Odeleite    Castro Marim 1166/2009 de 6 de Outubro   143

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS

Associação de Caçadores de Bensafrim          1608 – AFN
 Bensafrim   Bensafrim    Lagos  883/2009 de 14 de Agosto     78
Clube de Caça e Pesca do Moinho do Coreino          3843 – AFN
 Moinho do Coreino   Bensafrim, Aljezur e Marmelete   Lagos, Aljezur e Monchique 883/2009 de 14 de Agosto 1309
Clube de Caça e Pesca de Torre de Guena          1243 – AFN
 Torre de Guena   Mexilhoeira Grande   Portimão  1026/2009 de 10 de Setembro   140
Associação de Caça e Pesca de S. Gonçalo          1900 – AFN
 Vinha Velha                     Barão de S. João e Barão de S. Miguel             Lagos e Vila do Bispo 1147/2009 de 2 de Outubro     86

CONCESSÃO DE ZONA DE CAÇA TURÍSTICA

Moinho do Monte Novo – Sociedade Agro – Turística Lda         5297 – AFN
 Portela do Tacão   Giões e Pereiro   Alcoutim  920/2009 de 18 de Agosto   876

RENOVAÇÃO E ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONA DE CAÇA TURÍSTICA

CINELOTÃO – Expl. de Activ. Agríc. e Cinegéticas de Martinlongo Lda        2210 – AFN 
 Lotão         Martim Longo, Giões e Pereiro  Alcoutim  1045/2009 de 14 de Setembro 1727

NOVAS TRANSFERÊNCIAS DE GESTÃO DE  ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS

Clube de Caçadores Lanternas Vermelhas          5266 – AFN
 Sesmarias   Vila Nova de Cacela   V. R.de Stº António 807/2009 de 28 de Julho   204
Clube de Caçadores dos Valados           5365 – AFN
 Malhão    Estói e S. Brás de Alportel        Faro e S. Brás de Alportel 1130/2009 de 1 de Outubro   387

RENOVAÇÃO DE  ZONA DE CAÇA MUNICIPAL

Clube Cultural e Recreativo Os Amigos da Carrapateira         3379 – AFN
 Carrapateira   Bordeira    Aljezur  1144/2009 de 2 de Outubro 5445

EXCLUSÃO DE TERRENOS DE ZONAS DE CAÇA CAÇA MUNICIPAIS 
QUE PASSAM A INTEGRAR ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS

Clube de Caça e Pesca do Concelho de Aljezur          2809 – AFN
 Aljezur    Aljezur    Aljezur  883/2009 de 14 de Agosto   890
Clube dos Caçadores de Lagos           3057 – AFN
 Lagos    Bensafrim    Lagos  883/2009 de 14 de Agosto   464
Clube de Caça e Pesca do Concelho de Vila do Bispo         3056 – AFN
 Vila do Bispo  Sagres, Barão de S. Miguel e Vila do Bispo  Vila do Bispo 1147/2009 de 2 de Outubro   623
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E d i t o r i a l 

Queremos renovar o título 
de Campeões do Mundo 
de Stº Huberto

Sonhar é fácil!... Alcançar a concretização dos sonhos é 
bem mais difícil, mas permitam-me que alimente a esperan-
ça de trazermos novamente para Portugal o mais alto troféu 
mundial da competição consagrada a Santo Huberto.

 Entretanto, congratulo-me com a forma como decorreu o 
Campeonato Nacional desta modalidade, pela primeira vez 
organizado em conjunto pela Confederação Nacional dos Ca-
çadores Portugueses e pela FENCAÇA, dando-se assim con-
cretização ao acordo assinado em Março.  Felicito, natural-
mente, todos os intervenientes nesta excelente competição, 
que incluiu representações dos Açores e da Madeira, mas 
muito especialmente o campeão nacional e o vice-campeão. 
Para todos, daqui envio os votos para que no Campeonato do 
Mundo na Grécia, alcancem o sucesso.

Recentemente realizaram-se eleições legislativas e autár-
quicas, vamos ter em breve um novo Governo, e aproveito 
desde já para em nome dos Caçadores Portugueses enviar as 
mais sinceras felicitações, formulando votos de que a resolu-
ção dos problemas que afectam o sector da caça seja rapida-
mente encontrada. Para além da boa compreensão que tem 

havido na resolução dos problemas por parte do Ministério da 
Agricultura - Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural 
e das Florestas, esperemos que os ministérios do Ambiente e 
da Administração Interna actuem também em conformidade.

Desejo igualmente enviar as minhas sinceras felicitações 
a todos os autarcas eleitos, desejando que nos próximos qua-
tro anos tenham um desempenho favorável à actividade cine-
gética para continuarmos a trabalhar em franca cooperação 
rumo a um Algarve sempre melhor.

Entretanto, como no passado dia 4 de Outubro teve lugar 
a abertura de uma nova época de caça, quero desejar a todos 
os caçadores os maiores sucessos. Aproveito para recomen-
dar a maior atenção possível no cumprimento das regras de 
segurança, para que se faça de um dia de caça uma festa, no 
respeito pelos nossos colegas e pela propriedade alheia. 

Saudações cinegéticas.
         Vitor Manuel Bota Palmilha
         (Presidente da FCA)

CNCP recebida pelo Director Nacional da Polícia
Mais de 4.500 cartas registadas emitidas pela PSP não foram levantadas 

 
Por solicitação da CNCP, teve lugar recentemente uma 

reunião com o Director Nacional de Polícia, em que foram 
tratados diversos assuntos relacionados com a aplicação 
da legislação sobre armas e munições, designadamente 
sobre procedimentos administrativos e a morosidade que 
se verifi ca nos mesmos.

De acordo com o Director Nacional de Polícia, foi já 
criada uma “task force” composta por 25 elementos des-
tinada, exclusivamente, a tratar os processos pendentes, 
nomeadamente em matéria de concessão e renovação 
de licenças de uso e porte de arma, emissão de livretes, 
autorizações para aquisição de armas, emissão de cartão 
europeu, para que, até fi nal do ano, a situação adquira a 
normalidade.

Segundo o presidente da CNCP, existe uma situação 
que “nos deixou surpreendidos: mais de quatro mil e qui-

nhentas cartas enviadas como registadas não foram le-
vantadas pelos seus destinatários”. Trata-se de cartas que 
continham comunicações de deferimento de pedidos de 
aquisição de armas, comunicações para pagamento dos 
50% das taxas devidas pela emissão de documentos, li-
vretes, etc., situação que vem atrasar ainda mais os pro-
cessos e, “nesse caso, não se podem assacar responsabi-
lidades à PSP”, considera Vítor Palmilha.

Assim, por solicitação da CNCP, a Federação de Ca-
çadores do Algarve solicita aos caçadores que se consi-
derem objecto de situações anómalas, quer nos seus pro-
cessos de renovação ou concessão de licença de uso e 
porte de arma, quer de emissão de autorização de compra 
ou emissão de cartão europeu, que a informem para em 
contacto com o Departamento de Armas e Explosivos da 
PSP a situação ser clarifi cada a contento.

Condições de Acesso a Zonas de Caça Municipais publicadas no site da FCA
Informa-se que se encontram publicadas no site da Federação de Caçadores do Algarve - http://www.fcalgarve.pt - as Con-

dições de Candidatura e de Exercício da Caça das várias Zonas de Caça Municipais (ZCM), nomeadamente de Albufeira; Alfer-
ce; Algoz, Alcantarilha e Pera; Aljezur; Barrinhos; Benaciate; Boliqueime; Carrapateira; Estevais; Enxerim; Fóia; Galeão; Lagos; 
Marmelete; Matarroanos; Mesquita; Montargil; Pechão; Perna Seca; Quarteira; Quelfes; S. Bartolomeu de Messines; Silves; Stº 
Estêvão; Verdins; Vila do Bispo; São Jorge; Torneiros; Maria Galega; Picota; Aroeira; Barragem do Beliche; Gavião de Baixo; e 
Sesmarias. 
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Clube de Caça da Sobreira Formosa 
inaugurou sede social

O Clube de Caça da So-
breira Formosa, na fregue-
sia de Salir, concelho de 
Loulé, inaugurou em Julho 
a sua sede social, tendo 
para o efeito organizado 
uma cerimónia a que assis-
tiram cerca de 220 pesso-
as, entre associados e pro-
prietários dos terrenos da 
zona de caça, dirigentes do 
clube e convidados. Entre 
os presentes, de assinalar 
a presença do Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Loulé, José Graça e do 
Presidente da Federação 
de Caçadores do Algarve, 
Vítor Palmilha, e da Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Salir, Piedade Car-
rasquinho. 

No papel de anfi trião, 
o Presidente da Direcção, 
Manuel Nogueira, (entre-
tanto demitiu-se do cargo) 
agradeceu a colaboração 
recebida, designadamente 
da Câmara Municipal  para 
a construção da sede e, na-
turalmente, congratulou-se 
com as entidades presen-
tes, tendo sido descerrada 
uma placa alusiva ao acto 
com duas referências nela 
gravadas: uma ao Vice-Pre-

sidente a Câmara Municipal 
de Loulé, Eng. José Graça, 
e outra ao Presidente da 
Federação de Caçadores 
do Algarve, Vítor Palmilha, 
imortalizando assim o acto 
inaugural em apreço, por 
todos reconhecido como 
um “ponto de partida impor-
tante” para a valorização e 
o desenvolvimento do clu-
be. 

De salientar também 
que a agremiação tem sob 
sua gestão a Zona de Caça 
Associativa da Sobreira 
Formosa, com cerca de 
5.500 hectares de exten-
são. 

A sede social do clu-
be agora inaugurada “era 
a nossa maior aspiração” 
- revelou ao Caça Algarve 
Manuel Nogueira, esclare-
cendo que esta necessida-
de foi superada através da 
recuperação de uma casa 
em ruínas, tendo a Câmara 
Municipal de Loulé contri-
buído com um donativo de 
5.000 euros, valor a que se 
juntaram outros contribu-
tos de sócios e empresas 
apoiantes, permitindo as-
sim a edifi cação da infraes-
trutura.

Placa descerrada em homenagem ao Vice-Presidente da Câmara de Mu-
nicipal de Loulé e ao Presidente da Federação de Caçadores do Algarve
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Almoço-Convívio na ZCM dos Matarroanos
A Associação de Caça 

e Pesca “Os Matarroanos”, 
realizou no passado dia 19 
de Julho um almoço-conví-
vio no âmbito da sua ges-
tão da Zona de Caça Mu-
nicipal dos Matarroanos, 
implementada numa área 
de 1328 hectares, localiza-
da no concelho de Vila Real 
de Santo António. 

Compareceram mais 
de uma centena de pes-
soas, entre dirigentes do 
clube, associados, convi-
dados das zonas de caça 
vizinhas, proprietários dos 
terrenos em que se situa 
a zona de caça, e algumas 
entidades, designadamen-
te o Presidente da Junta de 

clube, segundo o Presi-
dente da Direcção, António 
José Botelho, é “tratar das 
espécies cinegéticas, con-
tribuir para a sua boa repro-
dução e promover, tanto a 

Freguesia de Vila Nova de 
Cacela, Nicolau Matias e a 
ainda a então candidata à 
presidência da Câmara de 
Vila Real de Santo António, 
Prof.ª Jovita Ladeira.

Actualmente a associa-
ção é formada por cerca de 
meia centena de associa-
dos caçadores e idêntico 
número de associados au-
xiliares, entre os quais se 
incluem acompanhantes e 
simpatizantes dos caçado-
res, mas também amantes 
da pesca desportiva, já 
que, a agremiação também 
congrega os praticantes 
dessa actividade lúdico-
desportiva. 

O objectivo principal do 

Confraternização na ZCA dos Colos

actividade cinegética como 
a pesca”, como forma de 
ocupação dos tempo de la-
zer o mais possível em con-
vívio desportivo.  

O Clube de Caça e 
Pesca dos Palheiros, rea-
lizou na sua sede social, 
no passado mês de Julho, 
um almoço-convívio entre 
associados, proprietários, 
agricultores e alguns con-
vidados, no âmbito da sua 
gestão da Zona de Caça 
Associativa dos Colos, im-
plantada numa área de 
1500 hectares, no concelho 
de Tavira. 

O almoço-convívio em 
que os sócios tiveram opor-
tunidade de confraterni-
zar com os proprietários e 
agricultores dos terrenos, 
contou também com a pre-
sença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Tavira, 
Eng. Macário Correia, do 
Presidente da FCA, Vitor 
Palmilha e do Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Stª Maria, Joaquim Mes-
sias. 

Presentes, o Presidente 
da Federação de Caçado-
res sobre o processo de or-
denamento cinegético em 
curso, e do Presidente da 
Câmara acerca da gestão 

municipal e da importância 
da cooperação dos caça-
dores na prevenção dos 
fogos fl orestais, o destaque 
desta reportagem vai para 
a reivindicação feita pelo 
Presidente do Clube, Vitor 
Caetano, no sentido das 
autarquias e Governo “aju-
darem na desmatação dos 
terrenos, por exemplo com 
a atribuição de uma verba 
que seria gasta na con-
tratação desse serviço a 

empresas especializadas, 
ou mesmo com o forneci-
mento de equipamentos 
adequado para o efeito, no-
meadamente a cedência de 
máquinas de rastos”. 

Vitor Caetano adiantou 
que “os sócios são poucos 
e as despesas de manuten-
ção de zona de caça são 
um pouco avultados para 
as nossas possibilidades”. 

Outro registo que Vitor 
Caetano nos deixa, pren-

de-se com o facto da sede 
do clube já ter sido assal-
tada 12 vezes, uma nota 
que fi ca para registo de 
quem de direito, que refl ec-
te perfeitamente a falta de 
policiamento nas zonas do 
interior.   O último assalto à 
sede deste clube, segundo 
o seu Presidente da Direc-
ção, ocorreu no dia5 de Ou-
tubro.
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 Portugueses no Mundial de Stº Huberto
Nacional pela primeira vez organizado pela CNCP e FENCAÇA 

O Campeonato Nacional 
de Santo Huberto foi este 
ano organizado, pela primei-
ra vez na sua história, pela 
Confederação Nacional dos 
Caçadores Portugueses 
(CNCP) e pela FENCAÇA, 
numa parceria estabelecida 
entre as duas entidades, na 
sequência do acordo assi-
nado a 3 de Março de 2009 
entre as duas instituições. 

Nesse sentido foram in-
troduzidas algumas adapta-
ções por forma a ser apura-
do o campeão nacional de 
Stº Huberto 2009, através 
da realização de um cam-
peonato único. 

Deste modo, a Final (cor-
respondendo aos apurados 
no ano passado), teve lugar 
nos passados dias 12 e 13 
de Setembro, em Murto-
sa e Estarreja, promovido 
respectivamente em cada 
local, pelo Clube de Caça 
e Pesca da Murtosa e pela 
Associação de Caçadores e 
Pescadores de Avanca. 

A competição contou 
com o patrocínio da Câmara 
Municipal do Sabugal, para 
além do apoio da Câmara Mundial na Grécia 

Uma última informação 
para referir que o Campe-
onato do Mundo de Stº Hu-
berto deste ano vai realizar-
se na Grécia, em Serres (a 
norte da cidade de Salónica) 
nos dias 17 e 18 de Outu-
bro, onde vão estar presen-
tes o campeão nacional e o 
vice-campeão.

Acompanham a delega-
ção portuguesa, em repre-
sentação da CNCP e da 
FENCAÇA, respectivamen-
te, Luís Pereira e Paulo Pai-
xão.

Municipal de Vila Pouca de 
Aguiar.  

No fi nal, contabilizados 
os pontos, a consagração de 
Campeão Nacional  de St.º 
Huberto 2009 foi para Alber-
to Cantineiro (Açores), ten-
do Carlos Pires (1.ª Região 
Cinegética) conquistado o 

lugar de vice-campeão. Nos 
lugares seguintes da tabela 
classifi cativa, fi caram: em 3.º 
lugar Rui Lemos (2.ª Região 
Cinegética); no 4.º lugar Jor-
ge Piçarra (5.ª Região Cine-
gética); e na 5.ª posição Rui 
Vaz (1.ª Região Cinegética).  

Vitor Palmilha (CNCP), Carlos 
Pires (vice-campeão), Alberto 
Cantineiro (campeão nacional) 
e Jacinto Amaro FENCAÇA, 
na consagração do campeão e 
vice-campeão de Stº Huberto. 
(da esquerda p/ a direita):  

Olívio Ourique, Alberto Canti-
neiro, Vivaldo Azinhais, Cremil-
do Marques Vitor Silva e Gual-
ter Furtado.
(da esquerda p/ a direita):  
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Entra em vigor no dia 1 de Janeiro de 2010 a Portaria 
n.º 1229/2009 publicada no dia 12 de Outubro, que vem 
defi nir “o conteúdo da prova de exame, os requisitos para 
a inscrição, a forma de inscrição, a periodicidade dos exa-
mes e os critérios para a representação das Organizações 
do Sector da Caça (OSC) no júri de exame”, assim como 
prevê a “identifi cação de situações em que os caçadores 
podem ser dispensados do exame para a obtenção de de-
terminadas especifi cações”.

De salientar que as provas teóricas realizam-se nos 
meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro de cada ano, ou 
seja em quatro períodos e no mínimo num local por cada 
região cinegética do País.

As inscrições para exame podem, desde que existam 
vagas, ocorrer até cinco dias úteis antes de cada data fi xa-
da por Despacho e efectuadas através de via electrónica 
no Portal da Autoridade Florestal Nacional (AFN).

Dado o regime transitório desta Portaria, as inscrições 
para o exame de obtenção da carta de caçador decorrem 
até 31 de Dezembro do presente ano, sendo as respecti-

Exame para a obtenção da Carta 
de Caçador - nova Legislação em vigor

vas provas realizadas no ano de 2010, entre Abril e Maio 
(como vinha acontecendo), como ainda nos meses de Ju-
lho e Outubro.

De referir que estas reformas são de vital importância 
para o combate à diminuição do número de caçadores 
em Portugal, para a sustentabilidade do sector cinegético, 
como ainda para o ordenamento e a conservação e pro-
tecção do património cinegético e da biodiversidade em 
geral.

A Confederação Nacional dos Caçadores Portugueses 
(CNCP) na voz do seu presidente, Vítor Palmilha, congra-
tula-se com a Portaria agora publicada, uma vez que teve 
uma participação activa, reivindicativa e determinante, jun-
to das entidades competentes, deixando ainda um sincero 
agradecimento ao Sr. Secretário de Estado do Desenvol-
vimento Rural e das Florestas, não só pela forma como 
reconheceu e dialogou com as OSC, como também pelo 
seu empenho na resolução dos problemas do Sector da 
Caça em Portugal.

FCA apoia Feira da Perdiz em Martim Longo
Na aldeia de Martim Longo, volta 

a realizar-se entre 30 de Outubro e 
1 de Novembro, a 3.ª edição da Fei-
ra da Perdiz, um certame temático 
que conta com a exposição de uma 
grande variedade de artigos ligados à 
caça, ao artesanato e à gastronomia 
tradicional e genuína da região, que 
estará presente nas tasquinhas.

Destaque também para a exposi-
ção de aguarelas sobre a temática da 
caça, da autoria do artista Carlos Luz, 
que estará patente nesta 3.ª edição 
da Feira da Perdiz, certame que volta 
a realizar-se no Pavilhão José Rosa 
Pereira e, como habitualmente, será 
organizado pela Câmara Municipal de 
Alcoutim, contando com o apoio do 
Turismo do Algarve e da Federação 
de Caçadores do Algarve.

As expectativas acerca do volume 
de visitantes para esta edição são “su-
perar a edição transacta”. Tal como o 
vice-presidente da autarquia de Al-
coutim, José Carlos Pereira, destacou 
há um ano, a iniciativa, “para além de 
ter fomentado a criação de diversas 
empresas, cria emprego, mexe com o 
sector da hotelaria e da restauração e 
é também já uma boa fonte de receita 
para os proprietários dos terrenos”.
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Almoço-Convívio da Zona de Caça Associativa da 
Picota também assinalou inauguração da Sede

O Clube de Caça e Tiro 
Casa Cheia – Picota, com 
sede na freguesia de Stª 
Maria, concelho de Tavira, 
realizou no passado mês 
de Julho o seu tradicional 
almoço-convívio anual, reu-
nindo na sua sede social 
cerca de 180 pessoas, entre 
proprietários, associados e, 
este ano também, como 
convidados especiais, os di-
rigentes das zonas de caça 
vizinhas.

Principais presenças a 
assinalar, foram as do Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Tavira, Eng. Macário 

Macário Correia, Presidente da Câmara Municipal de Tavira, presidiu cerimónia

Correia e do Presidente da 
Junta de Freguesia de San-
ta Maria, Joaquim Messias, 
entidades que contribuíram 
através das instituições que 
representam para que a 
sede social do Clube fosse 
fi nalmente concluída já este 
ano e, por isso, estivesse 
em condições de ser inau-
gurada, cerimónia que cou-
be ao Presidente da Câma-
ra Municipal de Tavira, Eng. 
Macário Correia, presidir.

De referir que o Clube 
Caça e Tiro Casa Cheia 
– Picota, administra a Zona 
de Caça Associativa da Pi-

cota com a área de 1.084 
ha), e através da realiza-

ção destes almoços-conví-
vio, “que são sempre muito 
agradáveis”, para “reforçar 
os laços de amizade entre 
os proprietários e seus fa-
miliares e os caçadores que 
integram a zona de caça”, o 
que “a todos satisfaz”, reve-
lou Jorge Falcão, Presiden-
te da Direcção do Clube, ao 
“Caça Algarve”, deixando 
ainda uma palavra de agra-
decimento à Câmara Muni-
cipal de Tavira e à Junta de 
Freguesia de Santa Maria, 
pela cooperação recebi-
da, designadamente para 
a construção da sede do 
Clube, recentemente con-
cluída. 

Exames para a obtenção de Carta de Caçador
As inscrições para se candidatarem a exame para a obtenção de Carta de Caçador estão abertas desde o dia 1 

de Outubro e encerram a 31 de Dezembro de 2009.
Para o efeito os candidatos poderão deslocar-se à sede da Federação de Caçadores do Algarve, sita em Tavira, 

na Praceta das Bernardas, n.º 4, ou à Direcção Regional das Florestas do Algarve, no sítio do Patação - Faro.
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